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A sessão qm o Reichstag allemão , elebrou n'uin dos 

primeiros dias d este mez, ha de facer epocha na hls, 

leriad lâctual Imperiogermanlcò. Leu se nessa sessão 

uiu projecto de lei, em virtude do qual sc augmentao 

contingente d pé de paz. 

Sé o projícto fôr approvado, ..pesai das oppo 

a dispostas a combatei.o com Iodas as suas 

. Ito Imperial i ourará no anuo de ig ia, a 

força'1' Idados. Esta fotçft será distribuída 

Infanteria, 48. esquadrões e 574 

baterias de artillieiia. 

A opmião p.neee que e olheu com certo desagrado 

o projecto. não obstante a imprensa officiosa affirmar 

que os sessenta milhões em que se calcula o excesso 

do orçamento, bastam e sobejam para cobril 

pezas que a nova reforma militar impõe. 

Muitos duvidam que o Keichstag approve o novo 

projecto, a menos qu 1 faça concessões im-
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Receitado ba 30 aonoi 
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A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 

é o mais saboroso e o mais recominendadu 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento. Facilita a denttção e concorre 
para boa formação doa OSSOS. 
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portantes Ao partido cathollco e aos demais, que pos-
•"" ' onstltuli a futura mai..na parlamentar. 

easlo posterior, dlsoittlndo-so o orçamento N*. 
no Reichstag, um deputado Influente da Unlfto liberal, 

o S r . H.-iier Kniiart, fallando da proposta para que 

se reduzam os armamentos. Iniciada pelo casar* fei 

constai qm o governo allemfio assentlra hfeguramente 

ao pensamento do imperador tia Rússia. 

Não falta quem observe que aquella d>-< laraçao 

contrasta com o afie. tlvo do exercito e da marinha de 

guerra da Allemanha em tempo de paz. 

0 projecto para este augmento militar, contrasta 

Igualmente com o discurso Imperial da abertura do 

parlamento, Oo qual aHiiinuu O imperador que a Alle­

manha se esforça cm consolidara paz do mundo, tendo 

por isso adherido calorosamente .i conferência para o 

desarmamento. O discurso arerescentou então que a 

Alienein!ia cumprira leal e conscicnciosaiui-nte os seus 

deveres de neutralidade durante a passada guerra 

hispano-americana. 

Emquanto de Berlim nos communicam noticias neste 

sentido, dizem-nos de Paus que o relator da comrais-

K1NNQN DE LECLÜS \ 
escarnecia aa ruga, que jamaii ouiou macular*lbe a epi 
derme. Ja passava doa 80 anuos e conaervava-aeJoven e 
bella, atirando sempre oa pedaçoi da tua certidão de bap-
tiauio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
te tobre sua encantadora pbjsionomla, sem que nunca 
deiiaase o menor traço, i Muito verdt ainda 11 vla-ae obri 
gado a dizer o veibo rabugenlo, como a raposa de Lafou-
iaine dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais contiara a quem quer que fosse das peaaoai 
d'aquel)a época uescobriu-o o Ur. Leconie entre as folhai 
de um volume de L'HiUoire ameurcutt det gaulei, de 
Bussy-Rabutlu, que fez p. rte da bibllotbeca de Voltalre e 
acluálmeuie propriedade Jiclusiva da PARFUMERIE NINON. 
MAISOHLECOHTE, Rue du 4 Septembre, Si a PAJUS. 

Esta casa tem-no a disposição das nossas elegautea, aol 
o uome de VERITAttLE EAU DE NlftON, asaim como aa 
receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

UUYK1 irK NINON 
Po de arrue eipeclal e refrigeram» 

X J O S a v o n C r ô m e d e N i n o n 
oipecialpara o rosto que limpa perieiumente a «Dideriue 
mais delicada semaltaral-a. 

LAIT Cl RIMOU 
lue da aUora dMiouitituic au pmcbço e ao» bombroa. 

Entre ns produetoa conbecldoa e apreciadoa da PAHFU-
NERIE NINON cmit im- ie : 
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que rat voltar oa cabellos brancos a cor natural e existi 
em 12 cores ; 

•*•<•*•»• • . • - • m u I M ' I 
que augmenta, engr<*Ms e brune aa pestanas e os auper 
'.ilioa, ao meamo tempo que dã vivacidade ao olhar 

LA PA1E ET LA POJDRE MANODERMALE OE NINON 

tara flnura. alvura brilhante das mios, etc., etc. 

são de orçamento da câmara dos deputados, já emit-

tira o seu parei ei sobre o rçamento da guerra. 

Nesse parecer, apesai das tedm põeí Peitas em alguns 

capítulos, resulta um augmento total de dez milhões 

de francos, devido a algumas reformas introduzidas 

no exercito, e muito especialmente a creação dos 
quatro batalhões, e ;i do vigésimo corpo de exercito, 
assim como o augmento do eflectivo sobre as armas. 

oqual chegará no próximo anno a S77.000 homens. E 

assim qne as potennas eom] irehendem o desarina-

menlo ! 

E' diante da contradícção manifesta entre as decla­
rações e os factos, diz um despacho de S. Petersburgo, 
publicado pelo Times, que logo .pie o czar volle da 
Livadia, e depois de approvado o prograniraa da con­
ferência do desarmamento internacional, notificará o 
conde Mouravieit, ministro dos negócios estrangeiros, 
esse programma ás potências, pedindo lhes que auto-
risem os seus embaixadores, em S. Petersburgo, a re ­
unirem-se para o discutir! Aguardaremos o resultado 
desta discussão! 
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35, tiue du -ê-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE P A P A d 0 ' ^ 4 ^ 
VAtfi d e s P r é l a U , que embranquece, aliss, 
auaeiina a epiderme, impedu e dealròu os írieiraa 
6 uo richaa. 

ÜM NARIZ PICADO lpuir0" 
com cravoa torna a recuperar eu a braucurt. primiÜTt 
o sua» eôroB Ym&s por meio do A i K i l í o l I m H , 
produeto Rem igual e muito controlei to. 

CUIDADO COM AS CONTItAFACÇOES 
Para ser bellas encantar todos»olhos 
deve-se servir do F l p u r i l e P è c l i e pi do 
anoz feito com fnictos exóticos. 
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.* , POUCOS CABELLOS 
I'azem-8e cresrer e cerrados dn|.regand,.-Be 

« = *=* 1'Extratt Capillaire aes Benetitcttns 
du Nlont-Nlajella, que também impede 
que caiam e qu Hquotll l.rati.o». 
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NÃO ARRANQUEM MAIS 
08 d e n t e , e - l : JL' ..i >s i 11:. > -oa. I r a ri r i . ,• ,,.-. 
cm,. \ Elixir íentifrice... Bènetin Uns 
• Nlont-Nlajella. 
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Oorylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — 0LE0 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trèfle incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Moda 

Violettes de Parme 
SABÃO — ÍSSENCIA — PÓ do ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENILIOAOE e BELLEZA do ROSTO 

à melhor o maia byglanloa de todaa aa preparaçoaa 
para olouoador 

Lentifricios Mao-Tcha 
P(5 — PASTA K ELIXII 

¥7.1 íf 

1S000 

1S000 
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LLTiMAs u\\MrU m m 
Grande esUMeauieiB dt pinnos • musicas 

F.FRTiM DE V„SMHCÊLLII',IORnllD»C. 
1 4 7 , l àvu-a d . o O u - v i c i o r , 1 4 7 
Al., si.-, J.olka de M. Pedroza iSoca-. 
Cubana Iio*edição) polka dê J.Cí Christo iS5oo 
Mercedes,3â edição,polka de A Glannlni isooo 
Santinha, polka de f. G. ChiUW 
Loin .1.'!. s * HSÍ. >";ils P r è s c i u ('oeur, haba-

n e r a d e j . M. Perdigão 
CÜJAdamastor, 6" edição, valsa de M. Leroy 
; ' D i v a Ii8 ' ediçãol, valsa de J G. Christo 
V^Maisdoe uma ingratidão, valsa de O. La-

cerda 'S5o° 
. qu.' .ii me désj reza su. cess • 

. i letra de A. Kellei... 
.JMinli.a querida, suecesso) valsa de A. E. 
'Jl3 Costa 

Devaneio, valsa de A. Cavalcanti 
líleiiante, valsa de Aurélio Cavalcanti. . . 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro. . . . . . 
Triste c..mo .-u ; J ed.),valsa deEvorah V-
Votl pensar, valsa de Anielio Cavalcanti 
Americano, Jias dc quatre de J. Reis 
Garrula, srhottich de O Lacarda 
Grínalda de noiva.schottlschde KvorahF» 
Plalnte, nSzurka de Anua M. de Freitas ... „ 
BorboUtaA quadrilha de li. Couto IÍÍOO 

Remetlem-se eucommendas para o 
iuterior 
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HOUBIGANT 
PtRFUMISTA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da RÚSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
. o T.se.sai.on 

AGU» do TOUCADOR II.....I l loubigalll. 
AGUA d . C O L Ô N I A l.iu.,1!,,!,. Russe. 

EXTRACTOS PARA .ENCOS : Vi.,1,11, I I , ale 
ll,.s.,i tloub.ga.it. I-..... dE>|WBi... Moskari. íris blanc, 
1 •'• n ir fnt l i Imperial, Moik. , Mngucl, i ls . l l . i II ,ne 
Imjiòiial Russe, I Mas l.buc. I I . I...I. „,,. i,i ,,„ . i ougír . 
»»yale, Gloxinia, Jasmin ,l I ipnjne, Cuij de li,. 
......il.,.,. Corydsll», II....I..M d'Or, Smiriae, li..,,„•,. 

SABON ETES : l)!.!,.-!..-,. |V ; „ , , | ! > , „ , . „ , . v ilteiMale, 
l o i i f i n , l i,,..d.-, I.aii d,. Ih i i . l . . . , . , R„y, | Houbigant. 
POrS O P H E L I A , TaliauKiu ,1a II, I I , , . , 
P O S P E A U 0 ' E S P A G N E . 

LOÇÃO VEGETAL, para n Cabello». 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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As novas alliánças 

U m c o r r e s p o n d e n t e d o I )bserver, dc L o n d r e s , affii m o , 

n ' u m d e s p a c h o d e V i e n n a d i r i g i d o á q u e l l c p e r i ó d i c o , 

<pic a s r e l a ç õ e s e n t r e a A l l e m a n h a e a Á u s t r i a s ã o 

m u i t o t e n s a s n a a c t u a l l d a d e . a c e r e s c e n t a n d o q u e a 

q u e s t ã o d e s p e r t a m u l t o i n t e r e s s e , p o r q u e c o n f i r m a a 

c r e n ç a j á e x i s t e n t e de q u e a * l i em a n t a p r o c u r a n o v a s 

a m i z a d e s , r e s p o n d e n d o ;i m u d a n ç a ile i n t e r e s s e s e de 

c a m p o s d c a c ç ã o i n t e r n a c i o n a l , q u e t ê m s o b r e v i n d o 

n e s t e s ú l t i m o s m e i e s e q u e f a z - p r e v e r u m a a l t e r a ç ã o 

c o m p l e t a n a s a l l i á n ç a s . 

E s t e t h e m a t e m s i d o t r a t a d o r e c e n t e m e n t e pe lo 

S r . A u g . L a l a n c o e m uin a r t i g o í n s e r t o n a Grande 

Revue, 

0 a n t i g o d e p u t a d o p r l e s t a t a i i o n o R e i c h s t a g re­

p r o d u z i u n o s e u n o v o t r a b a l h o a s Idéas já c m i t l i d a s d e s ­

d e iSSS, n ' u m o p u s c u l o q u e i n t i t u lou La aliansa 

a/emana, e n o q u a l a d v o g o u a f avor d c u m a c c ò r d o «Ias 

t r e s p r i n c i p a e s p o t ê n c i a s d a E u r o p a , R ú s s i a , F r a n ç a 

e A l l e m a n h a , d c c u i a e s p h e r a d c a c ç ã o n ã o ficariam 

e x c l u í d a s , n e m a H e s p a n h a no O c c i d e n t c . n e m n o 

O r i e n t e a T u r q u i a . 

S e r i a e s t a a a l l i a n ç a c o n t i n e n t a l m a i s f o r m i d á v e l 

c o n t r a a e x p a n s ã o e x c e s s i v a e o e s p i r i t o a g g r e s s í v o e 

d o m i n a n t e d a I n g l a t e r r a , a l l i a n ç a q u e t o d o s o s d i a s 

c o b r a m a i s fo rça d e p o i s d o r e f o r ç o q u e a o p o d e r b r i -

t a n n i c o t e m d a d o a s u a i n t e l l i g e n c i a r e c e n t e co in 

o s E s t a d o s U n i d o s , 

« N ã o s e r i a a m e n o r d a s v a n t a g e n s d e s t a n o v a t r í ­

p l i c e a l l i a n ç a , e s c r e v e o S r . L a l a n c c ; i s to é , d a al­

l i a n ç a f r a n c o - r u s s o - a l l e m ã , a d e p o d e r o p p ò r s e v i t o ­

r i o s a m e n t e á s u s u r p a ç õ e s c o n t i n u a s d e s s e I n s a c i á v e l 

p a i z (a I n g l a t e r r a ! q u e cede a n t e o s fo r t e s e se e x a l t a 

c o m os d é b e i s ; q u e d á i m p u l s o á s n o v a s a m b i ç õ e s e 

a r r a n c o s d o s E s t a d o s U n i d o s t r i u m p h a n t e s , e c o n v e r t e 

o m i n ú s c u l o i n c i d e n t e d e F a s h o d a n u m a q u e s t ã o ile 

p a z o u d e g u e r r a , e x i g i n d o a r e t i r a d a n ' u m ultimatum 

a s s i g n a d o s o b r e o c a n h ã o . 

A E u r o p a d e v e e s t a r p r e v e n i d a e co l l iga r s c . A al­

l i a n ç a a ^ g l o - s a x o n i a é u m p e r i g o Igua l p a i a t o d o s . » 

1 ' m a folha d e M a d r i d , f a z e n d o a t r a n s e i i p ç ã o d o s 

p a r a g r a p h o s q u e d e i x a m o s e s c r i p t o s , o f l e rece a o p u ­

b l i c o a s s e g u i n t e s c o n s i d e r a ç õ e s : 

« T a r d e p e n s a a E u r o p a n a s c o n s e q ü ê n c i a s , q u e 

d e v i a p r e v e r , d o a b a n d o n o d e H e s p a n h a á h o s t i l i d a d e 

m a t e r i a l d o s E s t a d o s U n i d o s , e m o r a l d a I n g l a t e r r a , 

n a q u e s t ã o d a s n o s s a s c o l ô n i a s . P o r t o d a a p a r t e s e 

o u v e m o s g r i t o s d c a l a r m e ; c a s i n c l i n a ç õ e s p a r a 

e s t a s n o v a s a l l i á n ç a s s ã o u m a d e m o n s t r a ç ã o d e q u e 

p a i a g a r a n t i r a s e g u r a n ç a c o f u t u r o d o c o n t i n e n t e sc 

t o r n a r a m i g u a l m e n t e inc lTicazcs a a l l i a n ç a d o s i m p é ­

r i o s c e n t r a e s c a a l l i a n ç a d a r e p u b l i c a m e r i d i o n a l r o m 

o a u t o c r a t a d o N o r t e . 

E s t a s a l l i á n ç a s c o n t r a a s p r o m e s s a s q u e t i n h a m 

fe i to , a b a n d o n a r a m - n o s n a h o r a d o p e r i g o . A s n o v a s 

a l l i á n ç a s q u e s e m e d i t a m c o n s e n t i r ã o d ' e s t e ou 

d a q u e l l e m o d o n ' u m a i n t e r v e n ç ã o e s t r a n g e i r a e m 

H e s p a n h a . J •• 

A p r o p ó s i t o d a n e c e s s i d a d e d c n o v a s a l l i á n ç a s , da ­

r e m o s c o n t a a q u i d e u m t e l e g r a m m a e x p e d i d o d e 

N o v a Y o i k a i5 de D e z e m b r o u l t i m o , n o q u a l s c d i z : 

« O p r e s i d e n t e M a c K i n l e y foi a A l l a n t a , c o m o h a v i a 

p r o m c t t i d o , p a r a a s s i s t i r á s f e s t a s d o j u b i l e u d a p a z 

q u e al l i se c e l e b r a v a m . 

P e r a n t e o p a r l a m e n t o d ' a q u e l l e E s t a d o p r o n u n c i o u 

e l l e h o n t e m fi |) u m d i s c u r s o n o q u a l d i s s e q u e a g u e r r a 

c o m a H e s p a n h a s e r v i r a p a r a fazei d e s a p p a r e c e r o 

espiri to* q u e d i v i d e a n a ç ã o . 

E s t a f r a t e r n i d a d e q u e h o j e r e i n a e n t r e n ó s - a e r r e s -

c e n t o u e l l e - c u m h y m n o n a c i o n a l c a n t a d o p o r u m 

c o r o d e 4? E s t a d o s . O u c f u t u r o t ã o g l o r i o s o a g u a r d a i . 1 

o s E s t a d o s U n i d o s s e j u n t o s o s s á b i o s c o m o s v a l e n t e s 

fizermos f r e n t e aos n o v o s p r o b l e m a s q c s e n o s a p r e ­

s e n t a m c no s m o s t r a r m o s d e c i d i d o s a r c s o l v e l - o s p a r a 

b e m d a h u m a n i d a d e ! n 

E ' b e m c l a r a e s t a m a n i f e s t a ç ã o d o p e n s a m e n t o p re ­

s i d e n c i a l s o b r e o s p r o p ó s i t o s q u e s e r e s e r v a m a o s E s ­

t a d o s U n i d o s . E s t a d i s c u r s o d e A t l a n t a e s t a s e n d o 

r e p r o d u z i d o n o s s e u s t r e c h o s p i i n c i p a e s , e s p e c i a l m e n t e 

A E S T % V l ° < « i i p p l r m p n t i » I t t t T f t r l o ) 

pela ímprensahespanhola quechaina para dl.' aatten-
1,10 g e r a l . 

0 p r e s i d e n t e Mai K i n l e y fe l ic i tou o p o v o d e A l l a n t a 

p e l o s e u p a t r i o t i s m o , c d i s s e q u e o p a v i l h ã o Dmi 

l e v a n t a d o e m a m b o s o s h e m l s p h e r i o s , c o s y m b o l o 

d a l i b e r d a d e , da lei c d o p r o g r e s s o , fluetuondo r a r a 

d a r c o n d i ç õ e s de v ida a m i l h õ e s d e s e r e s h u m a n o s q u o 

e s t a v a m , a i n d a h a p o u c o s o b a d o m i n a ç ã o h e s p n n h o a 

v qur a c t u a l m e n t e c h a m a m a o s a m e r i c a n o s n o b r e 

n a ç ã o , e m q u a n t o q u e a m a n h ã lhe c h a m a r ã o n a ç ã o 

a b e n ç o a d a . 

A s v e r d a d e i r a s p a l a v r a s c o m q u e M a c - K i n l e y t e r ­

m i n o u o s e u d i s c u r s o f r a m e s t a s : R c g c s i j c m o - n o s 

poi lei e m p r e g a d o a s r o s s a s fo r ça s e m b e n e f i c i o d a 

h u m a n i d a d e » 

D i z e m d c P a r i s q u e alli e s t á s e u d J m u i t o c o m m e n -

t a d o u m a r t i g o d o p e r i ó d i c o Vaterland, d e V i e n n a , no 

q u a l s c d i z q u e o s E s t a d o s U n i d o s , d e p o i s de a d j u d i ­

c a r e m a si o i m p é r i o c o l o n i a l h e s p a n h o l s e d i s p õ e m a 

p e d i r a sua p a r t e no I m p é r i o c h i n e z . 

« T r a t a s e — d i z a i n d i c a d a folha d c u m a n o v a 

d i v i s ã o d o m u n d o a o sul c a l e s t e , e t u d o q u a n t o t e m 

força e e n e r g i a sc d i s p õ e p a r a t o m a r p a r t e n e l l a , p o r ­

q u e s c t r a i a d c u m a fonte d e i m l u b i t a v e i s r i q u e z a s e 

d c u m a e v o l u ç ã o c u j o a l c a n c e se n ã o p ô d e p r e c i s a r . » 

1 1 m e s m o p e r i ó d i c o a u s t r í a c o t e r m i n a c o n s i g n a n d o 

c o m a m a r g u r a q u e o i m p é r i o a u s t r o - h u n g a r o , t ã o d iv i ­

d i d o n o i n t e r i o r n a s s u a s l u e t a s , t e r á ( jue p e r m a n e c e r 

c o r n o s b r a ç o s c r u z a d o s a n t e a p a r t i l h a u n i v e r s a l d o s 

d é b e i s p e l o s f o r t e s . 

Ve j a - se o p r o b l e m a q u e n o s a p r e s e n t a a p o l í t i c a in­

t e r n a c i o n a l . Q u e i n t e r e s s e s l ã ) p o d e r o s o s se n ã o v ã o 

d e b a t e i ! 

Não! 

\\ l RED0 DE Ml SSBTj 

N ã o ! I n d a q u e u m a d ô r a m a r g a n . m i m a s s e 

M< u m o r t o c o r a ç ã o q u e p a r a o n a d a a v a n ç a . , . 

N ã o ! l n d a q u e u m a flor d c p a l l i d a e s p e r a n ç a 

N a e s t r a d a d o p o r v i r i n c ó l u m e b r o t a s s e ; 

A i n d a q u e o p u d o r . , . a g r a ç a sc e n l a ç a s s e 

A ' i n u o c e n c i a p u e r i l q u e n o s t e u s l á b i o s d a n s a ; 

N ã o ! E u n ã o p o d e r i a , ó t i m i d a c r e a n ç a 

A m a r - t e . . . E n e m fa l l a r - t e e m m e u a m o r o u s a s s e ! 

M a s um dia t ias d c t e r . . . o i n s t a n t e l i n d o e c a r o 

E m q u e p e r d e o U n i v e r s o i n t e i r o o e n c a n t o s e u ! . . . 

A i ! R e c o r d a - t e , e n t ã o , d o m e u r e s p e i t o r a r o ! 

N ' a l e g r i a ou n a d ò r t e r á s o a f i ec to m e u ; 

E . . . m i n h a t r i s t e m ã o p ' r a te s e r v i r d e a m p a r o 

M e u t r i s t e c o r a ç ã o p a r a e s c u t a r o t e u ! 

X X V I I I A N N O N 

(Ivan Toupguéneff) 

N i t c r o y , 189 

A . AZAMOR. 

A sallcadora 
J o a n n a G a r a c e c o n t a a j . e n a s iz a n n o s e já é c o n h e -

. ida e m t o d a a S i l íc la j . e los s e u s c r i m e s . 

I i ' u m a v e r d a d e i r a s a l l e a d o r a , n a a c c e p ç ã o p r ó p r i a 

da p a l a v r a . 

N o a n u o d e 1801 a p u n h a l o u s e u sedu i loi e foi en ­

c a r c e r a d a ; l e v a d a p e r a n t e o s t r i b u n a e s , foi a b s o l v i d a . 

M a l l i n h a r e c u | > c r a d o a l i b e r d a d e , q u a n d o c o m e ç o u 

a v i v e r d c r o u b o s n a c s l r a . t a , e o s e x e c u t a v a c o m j , ' a s . 

m o s o a t r e v i m e n t o . 

II 1 a l g u m t e m p o , e s t a l a d r a t e n t o u , v e s U d a d e h o ­

m e m , r o u b a r u n . a r m a z é m . 

Foi n o v a m e n t e j . r . - s a , m a s , a l g u m l e m p o d e p o i s , a l . . 
s o r v i d a , 

H a p o u c o , l e v e e l la u m a q u e s t ã o d c d i n h e i r o c o m 
u m s a p a t e i r a , na T o r r e C o r i n i . 

I n e s p e r a d a m e n . e , e s t a m u l h e i t e r r í v e l p u x o u u m 

r e v ó l v e r d o b o l s b d o p a l e t o t e d e u u m t i r p I S o c e r t e l r o 

n o p o b r e h o m e m , , , u e e l l e m o r r e u í n $ t a n t a n e a m e n t e 

A a s s a s s i n a fug iu e c o n t i n u a n a l l o r e s t a , e m m a i o r 

a* ca l a , u m a vi . ia e r r a n t e d e s a l t e a d o r a . 

C o m o u m a c o i s a i n&Ign incan t i s s tma pódc muH 

, .it.M ti 1 dc u m h o m e m ! 

P r e s o a I n s t e s d e v a m l o s , eu c a m i n h a v a nm ,1, 

u m g r a n d e c a m i n h o . G r a v e s prcsentlinentotopp 

m i a m m e o p e i t o . A m e l a n c o l i a Invadia -me, 

L e v a n t e i a c a b e , a . . . D i a n t e e n t r e d u a s filasdeaho-

a l a m o s , ;i e s t r a d a a v a n ç a v a p a r a l o n g e , direita com 

0 VÔO di1 u m a II' c h a . 

E n o m e i o d a e s t r a d a , a dez p a s s o s , doirada pelo 

s o l r a d i a n t e d o v e r ã o , s a l t i t a v a com as caudas ' 

m o s t r a , u m a famí l ia de p a r d a e s . Sal t i tava ousada 

a l e g r e m e n t e , 1 o m firmeza. 

U m , p r i n c i p a l m e n t e , o c h e h a t i rava-se com uma 

r e s o l u ç ã o e n d i a b r a d a , c o n s e r v a n d o s c u m pouco de 

l a d o . c o m o p e i t o p a r a d i a n t e pi p i l ando com indolên­

c i a . U m v a l e n t ã o , u m c o n q u i s t a d o r e m u m a palavra] 

E m q u a n t o i s t o , 110 a l t o c é o , l i b r ava - se voltcando-sc 

u m g a v i ã o , q u e t a l v e z fosse p r e c i s a m e n t e devorartslc 

c o n q u i s t a d o r v a l e n t ã o . 

C o m e c e i a i i r ; l e v a n t e i os h o m b r o s , os pensamentos 

t r i s t e s v o a r a m i n u n c d i a l a m e n t c . Criei coragem,animo, ' 

p r a z e r e m v i v e r . 

K q u a n d o u m g a v i ã o p a i r a r f o r sob re as nossas ri-

b e c a s , l u t a r e m o s a i n d a . . . c o m os d i a b o s ! 

Mosaico 
< l a g r a d a r t e m u m a a r t e q u e a s mulheres 

n a s c e m s a b e n d o , c q u e a s feias e s t u d a m eternamente 
e r a r a vez a p r e n d e m . 

1 l.i v e i a a m i s a d e m a i s v iva q u e a de uma mulher que 
n ã o t e m n e m a m a n t e , n e m a m o r e s ? 

O o b j e c t o q t i e a m u l h e r feia mais odeia é o es­
p e l h o . 

U m a m u l h e r t o l a q u e a m a , é mais hábil que um 
h o m e m e s p i r i t u o s o q u e n ã o a m a . 

A m u l h e r q u e a i n a faz l u d o o q u e pode , e a mulher 
q u e é a m a d a faz t u d o o q u e q u e r . 

P a r a u m a m u l h e r a p r e s e n ç a ma i s i m p o r 
h o m e m q u e já a m o u e q u e a g o r a iborrece , 

A a m i s a d e q u e l iga o h o m e m .1 m u l h e r bem depressa 
m u d a d e n o m e . 

U m dia d i s s e r a m a M l l e S c u d é r y que Versalhes eu 
u m l o g a r e n c a n t a d o . 

- N ã o d u v i d o , r e s p o n d e u c i l a , q u a n d o lá esüvero 
e n c a n t a d o r . 

E l l a a l l u d i a a o r e i . 

E u l i n h a e n t r e m i n h a s m ã o s um dia, diz Mériagf, 
u m a d a s m ã o s d c M m . d e S e v i g n é . Quando ella sc 
M l i rou d iss i -me P e l l e t í c r : 

• E i s .1 m a i s b e l l a o b r a q u e le t e m sab ido das nrâos.' 

Seguro conlra o ccUbalo 
N e s s e a m á v e l p a i z d a A m e r i c a , l i v r e , onde reuiao 

r e v o l w e r ; o n d e o s c o n s e l h e i r o s munici) 1 

l e x a n d o s o b s u a s p r ó p r i a s a z a s , cm guisa de despa­

c h o s , o d i n h e i r o d a s c o m m u n a s ; o n d e os 

a o s d o m i n g o s s ã o f e c h a d o s n a ( r en t e , porém abertos 

p e l o s f u n J o s ; o n d e a s m e n i n a s t ê m u m d o l l a i u n i n ­

d o c o r a ç ã o ; o n d e o p e t r ó l e o c o p r e s u n t o são o objecto 

d a s c o n v e r s a ç õ e s d o s b o l s i s t a s , fundou-se uma a850 ' 

1 d e s e g u r o c o n t r a o c e l i b a t o c a vii 

A c o m p a n h i a o b r i g a sc a pro< u ra r , mi • 

forte p r ê m i o a n n u a l ou p a g a c m u m a fó vez, i"1111 ( ' 

p a r a a s m o ç a s e p a i a a s v i u v a s , e m u l h e r e s par11 

h o m e n s . 

lhe 
P r a t i c a m e n t e e l l a p e d e a o s i a d h e r e n t e s « q" e 

d i r i j a m n o t a s , ' q u e e l l a sc e n c a r r e g a d e publicar > ' l r a n ' 

• m i t t i r a s p e s s o a s a b o r r e c i d a s c o m o ce l iba to . 
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Os inglezcs eni Gibrallar 
.in.ii - ti m falia do dc simulacros nnvaes projc-

ctados tu preparados pela Inglaterra, no eslrcitodo 
Gibraltai. Esta notl. Ia tem i ausndo ei rta im] . 

, i ilha dc Madrid publica a este n 

gttlBti : 
,. Dc (líbraltar i ontlnuam a communli ai m 

qtti demonstrara os receios de que se apoderáramos 
mmediatos a Llm a, tanto pela agglomeraçfio 
,.. navaes que os Inglezcs têm nccumulado na 

bahia das Mgcclras, como pelos trabalh s dc fortifica­
rão que se continuam a realisar : v mesmo por alguns 

ntes que pecorrem na fronteira, o dentro do 
• i io hespanhol, que a oficialidade da 

;&ocom frcqncui ia ultrapassa nas suas distrai -
ynegeticas. » 

Ao i lolegra nn is dc Algci Em . 

dizendo • que a esquadra surta nas águas jurisdiecic-
n.ics da praça fronteira, se compõe agora dc Ireze 
navios, e quo diariamente sahcin alguns d'elles para 
percorrerem o estreito, fazerem manobras, praticarem 
s ndagens, simularem desembarques nas costas de 
Marrocos, entre Tctuan e Ceuta, c tirarem photogra­
phias de diversos po tos. 

Além d'Ísso, dirigem dc noite reflectores electrlcos 
sobre as povoaçôes do campo ; o que nào deixa de as 
incomm 

\ . obras do dique foram adjudicadas a uma compa­
nhia, a qual se offereccu para terminal-as n'um pra o 
in.es breve do que foi fixado paia cilas : mas exige por 

isso maior retribuição, Comquanto pança que estas 
propostas foram rejeitadas, o contractador ívi publi­
car em Linea, que admiti irá 6.000 'per a nos, divididos 
em tres secções dc :.ooo, porá que se possa trabalhar 
de dia e de noite, sem interrupção, fazendo oito horas 
de trabalho cada secção. 

Nã > faltam operários que açudam a estes reclamos; 
mas elles mesmo são os que sc encarregam ile propa­
gar nas povoaçôes immediatas, os alarmes c as inquie­
tações; por isso que dalli sahem as noticias dc que se 
trata de reforçar a guanução da praça, de que cila 
tem sido abastecida de < arvJo e munições, prevendo-
sc qualquer espécie de acontecimento, ou alguma 
eventualidade. 

No día 17 de Dezembro ultimo oceorreu nesta 
ragens um facto que podia tei 1 insequencias desagra­
dáveis. Uns caçadores de rapozas, procedentes de Gi-
braltar, invadiram ocortiÇO 011 couto dc caça, chamado 
de -San Barnabé , perseguindo, a cavallo, os indi­
cados animaes. 

A sentinella d"artilheria da bateria de Adalides, sur-
prehendida pelo tropel e pelo escândalo, assim como 
pelas cometas dc caça c trajos encarnados dos caça 
dores, deu a voz de alto. e, não send > attendida, fez 
foco, sem que felizmente ferisse ninguém. 

0 dono do coftiço apoderou-se de um dos cães, e 
apresentou a sua queixa acompanhada da relação dos 
estragos causados. 

0 Daily Telegraph publica um artigo, oecupando-se 
das fortificações hespanholas próximo dc Gibroltar, c 
diz que a Inglaterra não está ainda satisfeita com o 

0 govern < hespanhol ter desistido da collocação 
anões tfontoria de seis pollegadas, atraz das 

palissadas qu.- sc improvisaram na Ponta Carneiro, 
e Sierra Carbonera, quando houve o receio 

dc que a esquadra dc Watson podesse vir .is águas da 
península ; e pelo coutrario aceusa as aui torldades mi­
litares hespanholas, por sc obstinarem em levar por 
deante os planos primitivos dc defeza, e continuaram 
a adiantar os seus trabalhos de estradas c communi-

icas. 
Em conseqüência disto, analysa a indicaria f lha a 

atütudoem que a Hespanha se collocaria no caso dc 
uerra geral européa, e diz que- a I tespanha, que 

- íni Una .1 alliança com a Rússia e a Franç 1, ofíere-
;. 1 aure, um 1 ontinf ente de ro.ooo ho 

L republica vlsinha, e mesmo a cessão de 
. esia ultima potem la, em troca de nos apoiar 

ao conquista de Marrocos. 

ComquaotO «eja bem patente, 0 absurdo em qui 
concebido o artigo do Daily Telegraph, não deixaremos 

dr Indicar qne 11 mencionado periódico altribue a Hes­
panha os dois seguintes fa< lores Impi rantes da nossa 

ta s i U a ç ã > : 

•< t. - \ Hespanha deve procurai o meio de empre­
gai o considerável numero de officiaes, que não podem 
sei absorvidos pelos actuaes quadros. 

-."—As aspirações nacionaes, em presença das 
pi rdas das Antilhas e das colônias do Pacifico, tendem 
a uma expansão sobre Marrocos. »> 

tt Daily Telegraph faz verdadeiros calendários sobre 
a política internacional dc Hespanha na maneira por 
que dlsi . fora de duvida que em Inglaterra 

1 tomado altitudes co tra a Hespanha, c não 
sabemos, comquanto o rc< - iem »s, se nus confiictos rpie 

1 surgir na Europa, nos toi ará dc novo f<izcr o 
papel de (lencrentula. • 

A venda das Carolinas 
Os jornaes a Iludi ram ultimamente a um tclegramma 

dc Philadelphia, publicado pelo Times, no qual se 
dizia que nos 1 ireulos officiaes dc Washington sei on-
siderava como cerlo (pie ai ilhas Carolinas seriam 
vendidas pela 1 tespanha á Allemanha com o consenti­
mento tácito dos Estados Unidos. 

A chegada do Times, íez então conhecer o dcspa< ho 
de que se 11alava o que cia concebido nestes termos : 

• Nos centros officiaes de Washington julga-se (pie 
a Hespanha c s a negociando com a Allemanha a venda 
das ( aiolmas a esta ultima nação. 

A Allemanha antes de principiar as negociações, 
perguntou qual era a política dos Estados Unidos no 
Oriente, e annunciou que ia tratar da compra das Ca­
rolinas, sc porventura esse passo se não considerasse 
como menos amigável para com os interesses ameri­
canos. 

Os Estados Unidos não o] põem reparo ã transai ç ão, 
apesar dc quererem comprar a ilha de Halan para 
nella estabelecerem uma estação carbonitera e para 
amarração dc cabos. 

Como se vê estas exqlicações sào mais desenvolvi­
das do que as poucas palavras de que de principio sc 
tiatou. Sobre este mesmo assnmdto telegrapharam de 
Berlim o seguinte ao Daily Telegraph: 

« E' já caso certo que as Carolinas passarão para as 
mãos dc outra ou de outras potências, comquanto se 
ignore ainda se a posse definitiva d'ellas será para a 
Inglaterra, Allemanha ou Estados Unidos. 

Parece que existem negociações de caracter amigá­
vel, iDin o propósito de determinar se a Allemanha 
deve adquirir todo o arcbipelago, ou so a maior parte 
d'elle, deixando algumas ilhas á Inglaterra e a 
tados Unidos. » 

Parece que este assumpto, se considera ainda pen 
dente, apesar dc certos desmentidos da parte de alge­
mas folhas madrilenas. 

Por outro lado, vemos que um p riodico de Berlim 
sc expressa sobre este assumpto nos segSintcs termos: 

o Desde que terminou O COnflí, to hispano americano 
tratou a Allemanha de reclamar o direito de preferen­
cia sobre as Carolinas, no caso da Hespanha desejar 
vendei áquellas Ilhas Abstcvc-se dc formular a sua 
pretenção, emquant onfliclo esteve de pé, par con­
sideração 1 om a I tespanha. 

Desde as negociações da paz, convenceu-se a Alle­
manha dc que os Estados Unidos não opporão obstá­
culo algum ã rcalisação dos seus desejos. 

Sabemos — conclue a Caseta de Pcss —que o g verno 
de Berlim está agora a ponto de adquirir as indicadas 
i l h a s . 1 

Os americanos e as suas conquistas 
Na memória financeira sobre a marinha mercante, 

B] ) e e nl a d a .m t mi i r s s n f. i l e u l p e l o ministro dn fa­

zenda, trata-so extensamente do luturo commercial de 
Cuba, 1'orto Rico e Philipplnas; e a propósito d'isto 

ex] n-se observações,que hão de despertai interesse, 
pi |ni Ipalmente era 1 tespanha. 

Na opinião do Sr. <iage é provável que a Hespanha 
nau continue a pagara subvenção as Unhas de vapores 

que prestam o serviço de communicaçõcs entre a 
península e as suas antigas colônias. 

Julga que a oecupação norte americana pode pn pa­
rar a Independência desses paizes ou a< abar com a 
annexação dos Estados Unidos. 

Em ambos os casos —diz elle é evidente que o 
transporte das mercadorias das ilhas arrancadas á 
Hespanha ha dc cffectuarse pelo menos cm parte por 
barcos norte-americanos 

» Não devemos permiltir — accrcscenta o secretario 
da fazenda - quo a Inglaterra, França c Allemanha 
0C< upem completamente o logar que oecupava a ma-
rinha mercante hespanhola, e que esta hade abando­
nai forçosamente. 

Em conseqüência d'isto, e para desenvolver as rela-
ções dos Estados Unidos com os demais portos do 
mundo, vcr-nos-heinos obrigados a dedicar sommas 
considerável ao augmento da nossa marinha mercante, 
podendo escolher para esse fim qualquer dos modelos 
adoptados pela Inglaterra, Allemanha, França, Itália 
c Japão. 

sei ia preparar um plano legislativo para aug-
mentar a nossa marinha mercante, c a construcção 
dos barcos nos estaleiros dos Estados Unidos. » 

1 1 Sr. Uage falia depois da situação monetária dc 
Porto Rico. c diz que o congresso federal ha dc adoptar 
medidas para equiparar a circulação da moeda dc 
Porto Rico a dos Estados Unidos, no que fòr possivel, 
sem causar perturbações nas relações mercantis. 

Julga-se que sc poderá obter este resultado orde­
nando que sc pague os direitos dc alfândega na ilha, 
cm moeda norte-americana, acceitando, porem, os pa­
gamentos em pes s c centavos de prata e fixando pre­
viamente o valor da moeda. 

Em Washington suppõe se que tem dc sereconhei cr 
ao peso um valor fixo de 6J centavos de dollar. Todos 
estes diíTercntes pontos são certamente difficeis de 
regular, 

t > ministro da fazenda, o Sr. Gage, diz na sua infor­
mação ao 1 ongresso que as exportações durante o anno 
fiscal excedem em 1.2 4 milhões o que se havia cal­
culado. As importações é que diminuíram em 616 
milhões. 

0 ministro acerescenta: «Devemos estai prepara, 
ra cumprir a respeito de Cuba, Porto Ricj e 

Phllippinas, os deveres que tão imperfeitamente atten" 
dia a Hespanha, e assegurar aquelles territórios c 
mesmo aos nossos, os benefícios das relações mercan­
tis que a Hespanha explorava até ao ponto do ve­
xame. 

Para esse fim ha de ser necessário augmentar a ma­
rinha mercante da grande confederação. E' este um 
pontuem que insistem meito as autoridades navaes 
americanas. O seu fim, é engrossar as suas forças 
navaes, quer a estas sejam de guerra, quer mercantis. 

1 1 barão Fernando de Rothschild. recentemente fal-
lecidocm Londres, contava 5n annos exactos, pois 
nascera a 1; de Dezembro de 1839 c morreu a 17 de 
Dezembro de 1898. 

Era membro do parlamento inglez e uma das perso­
nalidades mais consideradas c attendidas do partido 
liberal unionista. 

A rainha dc Inglaterra c o príncipe de Galles hon­
ravam-o muno particularmente com a sua amizade, e 
o herdeiro da coroa do Reino Unido era seu hospede 
na sua niagivfica residência de Waddcsdou-Manor, 
celebre pelas suas estufas c pelas suas collecções ar ' 
tísticas. Foi numa destas visitas que o príncipe de 
Galles quebrou a perna, accldente de que muito se 
fallou e que esta na memória dc todos, por ser dc ba 
pouco tempo. 

O Figuro, chegado ultimamente, dá este dado do 
poderoso milllonario: 

«D'uraa alta IntelUgencia, do uma rara cultura e 
cheio de espirito, a sua conversação era das mais cui­
dadas. Delgadoí esbelto. a sua figura de typo austríaco 
era das muisdfstinctas. Amava apaixonadamente as 
bellas artes e o sport. Dc ha tempos a esta pai te fazia 
longos cruzeiros no seu vacltt. um dos mais bellos da 
marinha de rei icio Inglesa. > 
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A situarão dos musulmanos cm Creta 
Um despacho de Londres, de origem verdadeira-

mente ingleza, mostra que a nomeação do prim ipe 
Jorge da Grécia, paia governador da ilha, aiTectou 
profundamente o sentimento nacional dos ottomanos, 
os quaes receiam a influencia perniciosa da comitiva 

que cerca o príncipe. 

A pressão exercida pelos emigrados christãos que 
regressaram ha pouco com o propósito de obrigar es 
musulmanos a abandonar as .--nas i asas, ém que se 
haviam refugiado,'exasperou os turcos, e estes se íi irem 
repellidos, sérâò obrigados ... refu lai se nus mesquitas 
e nos quartéis. 

Em conseqüência da falta de dinheiro, é impossível 
aos musulmanos voltarem ás suas antigas povoaçôes 
para alli coristruirem as suas residências destruídas 
pelos Insurge' les, e obterem os objectos necessários 
para a cultura do pequeno numero de herdades, que 
foram poupadas pelos christãos. 

Desde que s>- abriram novamente as communicações 
tiveram os musulmanos occasiào de conhecer pessoal­
mente a extensão dos estragos causados nas suas pro­
priedades pelos christãos j estragos que attribuem ao 
ódio implacável que estes últimos sentem para com 
elles. sem acreditar nas disposições conciliadoras que 
os christãos mostram agora. 

Não tem esperança de viver punais cm paz sob o 
novo regimen, e preparavam uma petição reclamando 
da Grã-Bretanha, como a maior potência musulmana, 
uma protecção pessoal semelhante á que exerce a 
França a respeito dos catholicos do Oriente. 

Por outro lado, dizem de Kelvmm que os musulina-

nos daquelle districto receberam das auetoridadea 
russas, auxílios de cevada, farinha e madeiras de 
construcção, uma vez que regressaram ao interior da 
ilha. 

Segundo as ordens dadas, a população entregou 
7.000 espingardas, e as auetoridades abriram 3o es­
colas. 

O levantamento do bloqueio de Creta foi oflicial-
mente notificado á Porta ottomana pelos quatro em­
baixadores, a contar dc 5 de Dezembro ultimo. 

Informações do Vaticano 
Circulam com freqüência poi todo o mundo ca-

tholico noticias de Roma, acerca da saude do vene-
ravel Pontífice Leão XIII. 

Felizmente estas noticias têm-se ratificado sempre 
e a solicitude do sábio e virtuoso chefe da Egreja 
mantêm se sem descanço, na actividade dos seus sa­
grados officios, dirigindo a machina immensa da so­
berania espiritual que representa. 

As informações do Vaticano insistem em que a 
saude de Leão XIII permanece lão firme e inque-
brantavel como a sua intelligencia para dominar, nào 
só problemas da Egreja e da sociedade christà, como 
também as suas affeições litterarias e os estudos que 
nunca abandona. 

N'este momento oecupa-sc do poema lyrico inti­
tulado. O Baptismo de Cloaoveo que se preparara para 
cantar sdlemhemente nas capellas musicaes dos prin-
cipaes templos de França e de Itália. 

Ainda não há muito que uma folha sc oecupou do 
primeiro consistorio publico que se prepara. Parece 
addiado para março próximo c n'ellc se crearã l alguns 
cardeaes para preencherem os treze logares vagos 
que já existem no sacro collegio. As nossas notícias 
são de que no numero dos novos pui purados figurará 
o bispo de Madrid-Alcalá, monsenhor Cos. 

Mas acabamos de ler n'um,t carta, que a maioria 
dos novos purpurados será encolhida entre os prelados 
da cúria que occupainha tempos cargos cardinallclos, 
como são: Delia Volpe, mordomo pontifício; Trom-
betta, secretario da congregação de bispas e rcgul.ires; 
o monge Agostinho Oasca , secretario da Prop 
Fidei Gennari, accessor do Santo Officloj Güidl, au-
dictor dc Sua Santidade; e julga se que provavel­
mente também terá creado cardeal e arcebispo de 
Turim, Agustin Richelmy, de uma antiga familia he§-
panhola. 

Pol ultimo acerescenta-se que a Fi mça, Áustria e 
Bélgica, intrigam para oi.rei cada uma d'estas potên­
cias um cardeal da cúria c m residência em Roma j 
que ,i rei Leopoldo é o que mais Influe para renovai 
a tradicção dos cafdeaea extrangeiros da curla, pe­
dindo que se nomeie um prelado belga residente em 
Roma: - Fcllx de Neker, capellão da Fabrica de São 
Pedro; Co los F' Serclaes, presidente do collegio 
belga, ou o padre tldebrando de Hemptlne, prior dos 
benedictinos e (pie a Santa Sé convida a \ustria a 
apresentar nm prelado p.ua o cardinalato; mas que 
o embalxadot trabalha para que ta nbem seja creado 
cardeal da curiá, moH enhor Johann de Ventel, 
decano dos prelados auditores da Sacra Rota Romana. 
Ha, p<as, muitas preterições para lhe não chumarmos 

Um livro recentemente publicado pelo pan,dista tle 

Roma, Bertlielet, Itillluladb // PátSá futuro, contém as 
seguintes curiosas informações ájCen do i trdeaes 
italianos, que. por morte de Leão XI11, se encontram 
nas condições de subir ao s li > poiitificio 

i) numero dos purpurados da < !uria, que são os que 
residem constantemente em Roma. eleva-se a 21 e 
todos sã i italianos, á excepção de monsenhores l.edo-
chowaski e Steinhubér. 

Os outros vinte, são os cardeaes 1 Ireglia, que corita 
7 aririOS dè idade ; Paroechi, que n iseeu lia 66 anilos; 

Variutéll Escipione . d e 6 J ; Mocenui, de 7r>; Verga, 
d e ' , ; Mázzeilà, dé t.6; Alolse Maizèlla, dé yS; Ranr 
polia, de 56; Vanutèlli (Vlcenzo), de 6i j jacdbini, 
détí ; Agliará, dè 6 , ;; Ferráta. de 5 Í ; Crétohi, de 65; 
Martel. de «_> > : M.ichi , de 6/; Segna, de t 6 e Picrotti, 
de o.í. 

# CHROaMQUETA :-
io de Fevereiro de 1899. 

Nào ê feio confe sai a gente que se enganou, e c o 
que faço a propósito da villegiatuia do Sr. Campos 
Salles em Petropolis. Eu estava, como outras pessoas, 

convencido de que o nosso presidente não poderia 
gosai as brisas do antigo Córrego Secco sem dar um 
pequenino arranhão na lei fundamental. Uma carta 
dirigida pelo Sr. Severino Vieira, ministro da viaçào, 
ao redactor principal da Cidade do Rio, me convenceu 
do contrario. O Sr. Campos Salles pôde estar em 
qualquer ponto da Republica, e para isso não tem que 
dar satisfações a ninguém. 

A respeito de política estaríamos n'um verdadeiro 
seio de Abrahão, se não fossem os lamentáveis inci­
dentes causados pela desobediência de um general, 
que foi preso. Até quando este pobre paiz, lão digno 
dc boa sorte, ficara sujeito aos caprichos e desmandos 
dc certos senhores que, pelo facto de vestir uma farda, 
se julgam com direito de perturbar a boa marcha da 
Republica? 

O facto eni si é inslgnificahnssimo, não tem a mínima 
importância; mas os pescadores de águas turvas, que 
lançam mão de t.dos os recursos para o bom êxito da 
sua pescaria, naturalmente aproveitam esse caso 
odioso de desobediência para a obra infernal, em que 
se acham empenhados, dc desacreditar o lirasil. Não 
gabo o gosto ao general. 

O centenário do nascimento de Almeida Garrett náo 
passou despercebido no Rio de Janeiro; mas não ba 

duvida (pie muito mais meiecia o poeta e prosador de 

Cam « e Frei Luii de Souza. 

Houve h minarlas no < íabinete Portuguez de Lei­

tura, sessão DO Retiro Litterario Portuguez, alguns 

jornaes deram o retrato e o elogio de Garrett, etc ; 
mas eu qblzera que a nossa mocidade htteiana SC 

bom esse incumbido de celebrar dignamente o nome 
do mais novo dos eicíiptores da língua portuguesa no 
século XIX. 

Emfim.. . 

Bm vésperas de Carnaval e de um Carnaval que 
promette sei de uma semsaboria terrível espalha-se 
a noticia de que o tat&lgerada AfFdhsa Ctíelhd acaba 
de MM- preso na Bahia. 

XXVIII ANNO N..1 

o Coelho... oraohieslá um gatuno pandem 
cuia prlsãÓ tem algo de divertida e não cniin„I(. „ 

BOlutamente para a baixa do cambio. 

ELOY, O HERÓB. 

THEATROS 
de Fei erelro de i9, <) 

\pesar do seu esforço sincero em favor da 

não tem feilo nada. infelizmente, a companhia drama. I 

tica organisada no theatro Lucinda pelo estimado I 

actor Fei reira de Souza. 

He pois tia Dama das Camelias.de Dumas Filho.; 

regularmente representada pela actriz AdelaideCou. 1 
tinho, deu-nos a companhia os Amores de Qt / 
velha farça que fez rir a bom rir. o famoso Conde it I 
\l •• • Chi lo e o Defunto^ interessante comediasinha 

cm veiso, de Filiuto de Almeida. 

Ferreira de Souza prepara as malas paia tenl u 

tuna em outras paragens 

Para festejar, no Recreio, o 5 • anniversario da s\. 
fundação, a empreza Silva Pint 1 poz cm scena o ' 
de Pituassú. comcdia-opereia em j actos. origina 
nosso ca1 lega Arthur Azevedo, musica do falleci 
compositor Adolpho Lindner 

A peça, que é a continuação de Uma vesfere de Rãt, 1 
do mesmo auetor. tinha sido representada no Varieda­
des em 1887, colhendo muitos applausos 

No Apollo continua o suecesso do Buraco, e no Re-
crtsld pioseguem os ensaios da Gavroehe. que =11 irá I 
scena logo depois do t arnaval. 

X. Y. Z 

Prêmio as nossas leitoras 
Qualquer pessoa que se dirigir 011 mandar da parte 

deste jornal ao sr. J. B. A. Petit i i i , Rua do Rosário 
receberá em troca da quantia de 1 000 um bonito 
estojo contendo um vldrinho de D E N T O L . A J U 
dentifrlcia tão na moda agora, uma caixinha de pasta 
D E N T O L . uma caixinha de po D E N T O L 
e uma escova de dentes. 

E' um bonito presente qüe temos a satisfação de 
offerecer as nossas leitoras. 

Pelo correio 2|OO0> 

The Ebert New Gold Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade d*es as são demonstradas pela 
perfeição do trabalho, justa adapçào e grande admi­
ração de todos que as tem examinado. 

ram mais iaforiMç&es dirijam-se ao Consullorio k 

H)r. £ . 1\. Ubert 
DENTISTA AMERICANO 

ÍVu-a , d o s O u . a ? i - w e s , 7 1 - 1 a n d a r 

OT6aE!SíE»!i5^!;^^ssÈBaa6Ssae2caa^SH«SBi^a^| 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

M N. 33. Saia 1$000. Pelo corrüio 

gj mais 300. | 

Reconstltuinle geral 

do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

- # 
< * * 

««* + 
Sr 

Debilidade geral, 
Anemla.Phosphalurla, 

Enxaquecas. 

Deposito Geral: 
CHASSAING t\ O , Paria, 6, Avrone Victoria-
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Ui VELHÜ QUE QUER m W ~ 
COMEDI V EM \ ERSO, EM l M \CTO 

ORIGINAL BRASILEIRO 

DR. CARLOS COSTA 
..in. ate [tara creançaa > 

p] RSON S.G1 n a 

ra Velha, 
[1, Lodo. ina • < i i 

Pantalean Velho. 

Jeremias Moleque. 

i POC \ o H AMD viu: 

o lhe.it ro representa mnn «ala lesta, 

- i RN A III 

' I USHO) 

I ISI MIRA 

M a s p o r q u e , e s t a m o s d e p é ; 

S r . P a n . a l e ã o , q u e i r a s e n t a r - s e . 

• 

PANTA1 i • • \nidadt • 

;: io ;i g e n t e q u e i i a s a i Be 
D e v e e s t a r d e b o a fé : 
P a r a te r v ida c o n t e n t e 
D e v e m u i t o rc f lcc t i r 
E faz m a l se de r e p e n t e 
Vai d e i x a n d o - s e influir 
E ' a s s i m , m i n h a s e n h o r a 
Que d e v o a g m a e x p l i c a r 
t ; p o r q u e , s e m m a i s d e m o r a 
E u ouse i m e a p r e s e n t a r . 

II DOVISA [á parti " Gabriella) 

]A e s t o u v e n d o , q u e c a c e t e 
V a m o s t o d o s a t u r a r . 

GABRIRL1 \ [n memo) 

T e m p a c i ê n c i a , e s c u t e m o s 
1'ara m a i s c e d o a c a b a r . 

PAH1 11 1 oi 

f o r n o d i s s e , o m e u d e s e j o 
E n o v o e s t a d o t o m a r 
Reflecti m a d u r a m e n l e 
E c o m e c e i a i n d a g a r . 
Foi e n t ã o q u e m e i n f o r m a r a m 
Q u e . de e d u c a ç ã o e s m e r a d a 
Duas j o v e n s e x i s t i a m 
N*esta m o d e s t a m o r a d a . 
Corr i logo , •• p r e s s u r o s o 
C o m V . E x . fallei 

in to i e s c o l h a . . . p e n s e i 
Que o p a s s o m e n o s m o r o s o 

a s . e f a l l a n d o 
Com u m a de c a d a vez 
O s s e u s g ê n i o s e s t u d a n d o 
D e c i d i r - m e . . E n t c n d c i s ? 

i ABI MIRA 

Moslra m u i t a s e n s a t e z 
A vossa c o n d u e t a . s e n h o r . 
0 que me d i z e m , m e n i n a s ? 
R e s p o n d a m , f açam I 

11 i ' o \ i \ \ . o .I ;I :I> i i \ | para PanialrÕA 

Sim. s e n h o r ! . . . 

Mas s e n h o r , p e r m i t t i r á 
i ' rop..] lhe u m a i j i i es tào . 

Pois 

PANTAI.EAO 

lABRfKM.A 

Ju lga p o d e r , e m c o n v e r s a 
N o s s o s g ê n i o s c o n h i 

l*ma p e r g u n t a m e b a s t a 
P a r a eu m e r e s o l v e r . . . 

Eu já ve jo q u e o s e n h o r 

te' fácil de contentai 
E p e n s a n d o a s s i m , a d m i r a 

e s t e j a p o r c a s a r . 

CA81MIKA 

Esta m i n h a L u d o v i n a 
: g r a n d e t a g a r e l l a . 

O l e n h o i fará m e l h o i 
Se fal lar rüi i l C a i u le l la , 

A 1'RTtí l o r Kfipplmiealo llfirrnrln \ 

PANTAI.I Í0 

P a l i a r e i c o m t o d a s d u a s 
I s t o é , se o c o n c e d e i s 
Po r . ni d e v e es ta i p r e s e n t e 
l Ima SÓ de c a d a v e z . 
E V . E x . o u v i r á 
T u d o q u a n t o l hes direi 
E p r o m e t t o q u e d e p r e s s a 
A m i n h a e s c o l h a fa re i . 

Mui to b e m , e s t a m o s de 
A i i ibi iel l . i vai p ' ra d e n t r o 
E •' L u d o v i n a aqu i f ica . 

i i i...\ INA fi Gqdríella) 

V a m o s v ê r s ' is to se e 

0 '•• -.. • menos Gabrirltu) 

PASTALl l o para Ludovina j 

S u a i r m ã . m i n h a m e n i n a 
I n d a ha p o u c i p e r g u n t a v a 
Se t âo tai d. eu julg 
C o n h e c e r se d o c a r a c t e r 

tia a q u e m se fal ia . 
S e m q u e r e r c o n t r a r i a l - a 
Eu l h e p o s s o r e s p o n d e r 
E vou t u d o e s c l a r e c e r 
S e se t r a t a s s e d e a l g u é m 
[a d a vida e s p e r i m e n t a d o 
Q u e p a r a d i z e r b e m 
' l e m u m p l a n o tá firmado. 
S i m s e n h o r a , t a m b é m c r e i o 
Q u e f a c i l m e n t e e r r a r i a 
M a s COmvOSCO, s e m r e c e i o . . . 

i. \ i s \ ínfi i rompi ndo) 

S e e s p i c h a r i a . . . 

CA81 M l RA 

-Menina, q u e e x p r e s s ã o 

1 . 1 ' l M i V I N A 

E u sou f r a n c a . . . 

PAKTALBÃO 

T e m r a z ã o . . . M a s t e n h a a b o n d a d e 
M e e s c u t e . . . Q u e i se c a s a r ? 
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RIM IRA 

I 

i <uu o s e n h o r . . . n ã o ! 

tira quer faltar, Pautai fas-lhe ttgnal d, 

terromper) 

PA» r u t i o 

P o r q u e r a z ã o f 

II DOVIKA 

P o r q u e n ã o m e a g r a d a 
E l h e d i g o francamente 
S e m í a z e r - m e de r o g a d a . 
N ã o t e m c u l p a , q u e m n ã o m e n t e . 

Eu sou m u i t o p r e g u i ç o s a 

i A - I M I I ; \ angada) 

1/ v e r d a d e . 

PAN1 U i t o 

t ' . d le - se , por p i e d a d e . . . 

i i DOV1 v i 

f i o s t o d o luxo , s o u v a i d o s a . . . 

Q u e t o l i c e . 

Q u e r o p o r t a n t o u m m a r i d o 
C o m riqueza e fidalg ai i 
te n ã o v e l h o m a i s p r ó p r i o 

P ' i a c a s a r c o m m i n h a ti i . 

[Movimento di Catimh:, - Pantalet 

Me de • ulpe... eu sou franca 
|a o d i s s e , a i n d a a g o r a 
N a d a m a i s t e n h o a d i z e r . . 

i d e . . . V o u - i n e i 

BCENA v 

a. Fantaleãa tm gargalhadas) 

Pois o senhor anui.. 
1 'ois o l h e , n ã o a c h o 

Q u e q u e i a ' . e n h o r a q u e e u faça 
u e o - m e u m n ã o c o m t a n t a . . . 

1 'ai i enc la O u ç imos a o u t r a 
Q u e p a r e c e m a i s am 

1 u vou ' h a m a i - a , e e s tou c e r t a 
D a r e s p o s t a I i v o r a v e l . . . 

i/ ........ ,„.,,,„.. 

(Entram Cadarina •• Gabriella 

CENA 1 J.TIMA 

i AfdMIR \ 

N ã o te c h a m e i L u d o v i n a 

( i \ I : I : I I i i \ 

Poi i o m b i n a d a c o m : 
( »ue e l l a ve io , m i n h a tia 

.' i 

E a V o s s a S e n h o r i a 

1 ' m a só p a l a v r a d i g o . . . 

Cahem 'it- gargalhada* :i- duas Vaeimiro. ii'-:i desapontada 

Pantaleão i oi i ar •• chapéo e -A lu 

LI l ' " \ INA 

Q u e lhe s i rva d e l i ç ã o . . . 
|.Mni.'iii;i :i I >. i ias ira ira i 

U m v e l h o d e s u a i d a d e 
Q u a n d o p e n s a e m s 

T e m m a c a q u i n h o s no s o t ã o 

[Pnniateã. 

A n d e . . , Vá se ret i 

I adiu < mrimira ralie em uma 

E s t á n a m e z a o j a n t a r . 

vai saldado lenfa-

< ali - .i panm 

I IM 

0 capitão 
E r a e m p l e n o i n v e r n o . P e l a j a n e l l a q u a d r a d a , d a 

v i d r o s e m b a c i a d o s p e l o o f v a l h o q u e c a h l r a d u r a n t e a 

no i te a v i s t a v a m - s e os c a m p o s mi s d e v e g e t a ç ã o e a 

e s t r a d a r ea l c o m p l e t a m e n t e I n u n d a d a pe l a c h u v a q u e 

fo rmava u m r i a c h o , c o r r e n d o n ' a q u e l l e p l a n o i n c l i n a d o 

ein di i t . . e i r a s . 

N ó s i . t ados e m v o l t a d u m b e l l o l u m e e 

t í n h a m o s o u v i ... l a s a d a m e n t e a s s e t e h o r a s 

n o r e l ó g i o d a e r m i d a . 

< i tio I l e n a r o , o e m i g r a d o hi s p a n h o l , s e g u i a d i s t r a -

h i d a m e n t e c o m a v i s t a a c h a m m a q u e B a m b a v a n a la-

í c i i a . S u b i to v o l t o u - s e p a r a n u m e di 

— L e m b r o u - m e a g o r a u m a co isa , ao vê r e s t a c h a m m a 

c r e p i t a n d o a l e g r e m e n t e . 

— 0 q u e foi? I n t e r r o g u e i , 1 " c u r i o s a m e n t e 

— A m i n h a p r i s ã o no M é x i c o poi o c e a s i ã o d a r e t t 

i ida das t r o p a s f r a n c e s a s ; e r a t a m b é m u m a s a l a « .ano 

e s t a , o n d e h a v i a ura l u m e a s s i m . 

[fio e r a m a a tal p r i s ã o ; r e p l i c o u u m dos m e u ? 

c o n d l s c i p u l o s , o s mexi i a n o t r a t a r a m n o s b e m . 

— G r a ç a s a o c a p i t ã o G o n t r a n ; p o b r e r a p a z , d i s s e o 

veterano com uma certa commoçâo na v z. 
— Morreu? interrogam s todos era un 
— Nfio sei : v o l v e u o tio . t r i s t e m e n t e . 

E vo l t ando - se n o v a m e n t e p a r a o m e u l a d o d i s s e : 

O u ç a ; a o s e n h o r q u e é t ã o a m i g o d e h i s t o r i a s , 

v o u - l h e con t a i u m a q u e a i n d a n ã o p r o n u n c i e i d e s d e 

Istí a e s t e s fac tos , ou a n t e s , q u e o s o u v i c o u t a r 

• m u s a r e s p i r a ç ã o , a n c i o s o s por 

h i s t o r i a do c q p t t ã o ( lo i 

O ve lh 

E r a ao MexU i. Na j o i ene ra l F o r e y 

c o m 15.000 h o m e n s a s e g u r a r e m n o turODO d l u i t u r -

lulle o imperadoi que elb lhes eu 
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O archiduque d*Austria, Maxlraillano, interrompi 
eu. 

— Sim ; esse príncipe que no momenlo em que • in 
giu a fronte com aquelle diadema imperial, parecia 
adivinhar que sc estavam forjando as balas que lh'o 
deviam arrancar juntamente com a vida, em Quare-
taro. 

Mo exército invasor, continuou elle. vinha um joven 
capitão, Louro e esbelto, alegre e bravo como um ver­
dadeiro francez, apesar de ser polaco. Vinha t 
liberdade á pátria dos outros, já que não podia libertar 
a sua. O imperador distinguira-o rom a Legião de 
Honra c aquelle homem que se julgara um predesti* 
nado comi Napoleão I. desde que arrastara nas salas 
das Tulberies o manto imperial, collocàra o capitão 
Gontran junto de Maxlmiliano, na qualidade de aju­
dante de campo, fiado na bravura do joven polaco. 

Foi n u m a noite de festa, no palácio imperial no Me 
rico, que teve logar o encontro dc Gontran com Es­
tella, uma formosa mexicana, morena. d'olhos negros 
e fronte luminoso, d*onde parecia irradiar-se um ceri > 
perfume de pureza. 

Ella odiava os francezes, odiava as águias imperiacs 
que tremulavam nos ares, porém, amou aquelle joven 
capitão que vestia o uniforme dos invasores. 

Um dia, já Estella era amante do capitão Gor.tran. 
rebentou uma sublevação nas montanhas, c o impera­
dor pediu ao seu ajudante que fosse elle o cominan-
dante da expedição. O polaco partiu; e a insuri 
foi debellada graças ., sua bravura. Aprisionara mesmo 
um joven cabeciíha, de i.S annos, o irmão collaço de 

• Gontran, ao rèconhecel-o, deu-
lhe a liberdade. 0 rapaz, affastou-se fitando 
Inimigo que o poupava, e ignorando o mi itivo porque 

fazia. 

'ninava a julgar sua irmã pura ; e se ura dia lhe 
passasse pelo cérebro que ella amava alguém, de certo 

n ir.a que era um inimigo, um d'aquelli 
dados que ella tanto odiava. 

Por esle tempo Gontran voliou a Puebla é correu 
a rasa da sua amante. Tudo fechado, o edifício ; 
abandonado, c elle. louco de dôr, interrogou os visi-
nhos. Um d'ellcs apontou para o pequeno cemitério 
que se avistava i i no alto. muito solitário, inmia quie­
ta, ãn profunda, e o polaco correu para lá, dcs\ 
mente. 

Correu todas as sepulturas, leu iodas as InscripçSes* 
e finalmente viu um singelo obelisco branco, que se 
destacava dos outros pela Í ua alvura. 

E curvado sobre este, com as pernas a vergarem-
lhe, as lagrimas correndo lhe em fio pelas faces leu : 

Aqui ja: 

Estella . 

Morta pelos frai 

Morta pelos francezes! exclamou o capitai, sen 
tindo-se dcefallecer. 

Sim. os francezes tinham assassinado aquella mu­
lher, na oceasião em que Puebla se revoltara, isto 
durante a viagem de Gontran. 

Porém houv.ra uma mão caridosa (pie dera uma 
sepultura condigna aquelle bello corpo, c lhe collo­
càra sobre a campa áquellas palavras que eran. 
um incitamento.i vingança dos mexicanos. 

Gontran de pé, junto á sepultura da sua amante, ia 
tirando vagarosamente a espada da bainha. 

— Queino visse diria que elle meditava um suicídio. 
Porém o joven, n'um Ímpeto de raiva, acabava de 
quebrar a sua espada gloriosa sobre o túmulo daquella 
que amara. Os dois bocados d'aço tinham cabido em 
cruz sobre a terra c elle ajoelhara, 

Ouviu então alguém que se approximava; do lado 
da cidade vinha um toque dc cometas do e 
francez. Era a reunir. 

Sentiu-se rapidamente apertado por seis braços 
musculosos e ouviu uma VJZ que bradava: 

— Que fazes aqui? e logo em seguida uma outra 
que dizia : 

— O capitão Gontran! 

— N ã o ; respondeu elle, Gontran simplesmente, a 
minha espada de soldado acabo dr a partir sobre o 
túmulo da minha amante, 

— Então Es te l la . . . Interrogou um rapaz, no qual 
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Gontran reconhecera o collaço d'aquella qui 
ia a. 

— Seria mãe dentro cm tres me leu laço-
• 

(i cabeciíha curvou d cabeça c volveu : 

lem ! E's nosso pi isioneiro. 
Elle encolheu . is honibi uzir. 

D'ahi a tres dias o exercito francez retirava por 
ordem de Napoleão III. que abandonava o infeliz Ma-
ximiliano, e . ntran podia assim como eu 

assistir do alto da fortaleza onde estavam c n c a T c a d o s 
ao fusilamenlo do archiduque, 

Foi antes da execução que eu ouvi esta historia, 
disse o : ovido: e assim que o 

imperador dos mexicanos cabia banhado no seu regio 
. ouvi i iontran que dizia: 

— A guerra oh! como a odeio; os francezes rou­
baram-me a amam i anos roubaram-me o 
amigo. 

tendendo o braço em Europa, amal­
diçoou Nap l< no milhares de victi* 

mas tinham amaldiçoado Napoleão o Grande, a águia 
que Levantara <> vòo junto para ir pousar 

nosalcantis dc Santa Helena. 

E assim como no Tyrol existe a crença de que Ma-
ximiliano vive ainda, assim o exercito francez (pie 
mordia o po cm Sed iva que Gonti u 
xára o México e que viria salvai o. 

Porém não aconteceu assim ; o antigo capitão ainda 
i.cou quando me deram a liberdade, concluiu o 

emigrado, u 

O sol ap] arecera finalmente e o veterano abria a 
porta da sua casa dízendo-nos ainda: 

— Pobre Gontran ! 

E eu dl se inconscientemente, porém muito agit.nl. n 
— Duas victimas que i e 

i] oleao III . 
E os meus companheiros d 

— O capitão Gontran c o an hiduque d'Áustria. 
(i veterano então o incluiu ; 

— O imperador Napoleão UI iulgava-se tá.. 
como esse ousado corso que teve sob o seu sceptro 
metade tia Europa, porém faltava-lhe o gênio apezai 
de ter toda 

Só nisso elle se assemelhou ao Gi 

E nós apoiámos as palavras do t ioGenaro . 

Uniu curiosa aposta 
Antes dc sc declarar a guerra entre os Estados-

[espanha, e quando em Cuba a subleva-
çâo andava mais accesa, muitas apostas se !: 

Lo uns que a formosa pérola das Antilhas ficaria 
hespanhola, aventando outros o contrario. 

d Sr. aManocl Rodrigues r i m o [unior, barbeiro, 
morador na rua do Arco do Marqucz de Alegrete 
n. .-", estando uma noite ua taberna do Sr. Manoel 
Martins, rua dos Alamos us . .\ c 6, começou a enthu-
siasmar-se com a- noticias que ao tempo nos chega­
vam (1'aipiella heróica lucta entre naturaes c hespa-
nhoes; e, como era pela liberdade dos cubanos contra 
a dominação castelhana e tinha no altar do seu coração 
afigura do mulato Maceo, a quem rendia o culto da 
sua veneração, apostou com o dono da taberna que 
Cuba nunca mais voltaria a ser hespanhola. 

< i outro, cremos que por ser gallcgn, todo se abespi-
nhava com o febricitante entnusiasmo dofri 

itia murros no zinco 
do mostrador, afirmando com a mais absoluf 
vicção que a Hespanha numa perderia aque. 
império d'além-mar. 

— Vamos a apostar? disse-lhe o Martins, seguro da 
victoria. 

E' para já, gritou-lhe o outro, tão certo de que 
vencia como o companheiro. 

• 

um depositou à ordem no Monte Pio Geral. 
A sul.i.v.iç io i ontinuou em (:uba, i om intermitten-

cias, mas pendendo sempre a victoria p.ua os cubanos. 
Rebentou a guerra, e, como é sabido, • . 
dida para os hespanhoes. 

O Si , Manuel Pinto saltou logo ã taberna do 
Sr. Martins a reclamai a o taberneiro 

itrou: nenhum d'eltes se i onvi ai Ia, um não que-
perder o seu dinheiro, o outro não querendo 

• • ganhar o dinhi iro da estianha ..; 
— Consultemos um advoga. i irtins. 
— Pois consultemos um advogado! confirmou o 

Pinto. 
Para em urtar: o advogado comeu ainda JOÍOOO ao 

e deu-lhe ,. 
Kbeiro Pinto b v intai os sem, KM- a .,• do 

outro ao Monte Pio, Geral. 
ou os juros. 

Pudi 
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Verdades c faniazias 
Que de causas apparentemente mínimas • 

vir grau 

que as definia: «animaes met 
os ociosos». ' I de..ilmado não as sentia, sendo nat"1 

ralmente homem de pelle dura quesó 
• i dfvi i tem .i i açal 

er modificada, 'ludo sr-rã. ° 
phys icas . . . 

. i in de certo os hoi roresque a peste buboní 
esta fazendo pelo mundo? 

[nulo delia a nossa patriótica febre amarella checa 
ra. Pela índia, pela Arábia 

em Madagascar—por onde. em summa, <-i[a „ass. em summa, ella ™ 
vae emeando horrores. Pois bem, dessa moléstia ter 
rivel a propagandista mai- efficaz é a pulga 

. medico francez pensou em verificar coi 
effectuai nades epidemias de peste 

Seiia pela n pii ição de germens soltos noar? 
Elle pô; • focinho de vários animaes um 

ei - os. prompto 
cencia, assim que encontrassem a humidad. 
coi po, 

i onseguiu nada. apesar do animal passar o dia 
inteiro com aquelle estranho appendice pendurado c 
a rada momenio a agitarem para .pie a poeira pudesse 
penetrar melhoi. 

misturados os germe 
ou aos alimentos? 

Também se tentou. A falta de êxito foi a mesma 
Outras foram feitas c afinal o medico 

i onclusão — não dé que a pulgafosseofactor 
único da propa de que é de certo um dos 

es. \ epidemia pode propagar-se de homem 
a homem : , porém, nem que seja o aorm] 
nem que a propagação se dé directamente. 

Pelo que .iiiirin i o Sr. P. L. Simond, a moléstia 
transmitte-se aos rato-., os ratos passam-n'a 

M ulam, com .as suasmos 
[uc eqüivalem a pequenas injecções hypoder-

m i c a s . . , 
As experiências dn Dr. Simond foram extremamente 

. 1'ellas resulta de um modo indiscutível qne 
nia humana est: 

idade de uma epidemia dos ratos» j*la 
eralmente precedida. E o traço de união do 

i ato io homem è p pulj a, a pul 

• espirito lasrivo, 
mais que amor temerário e aventureiro: 

subtil átomo vivo. 
no picar e na còi mostarda em greiro.. .» 

Lopo da assim cantava a pul 
feria hoj< moralisada como cila vaa 
luar diante das revelações do Dr, Simond. 

Era elle que dizia a um de 

' e. dia está zangada 
porque te fazes caçadoi sem medo 

ondi a C.H i e vedada . . . 
Livra-te pulga de um punhal d'um dedo! 

. oxalá que eu fosse 
em se morrera em condição tão doce!» 

•: 
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jjjj Os colletes privilegiados dc Mine. Camllle Dupeyrat úoà 
V os únicos próprios para a moda actual, oferecem sobre o t | 
51 demais colletes as vantagens seguintes: 
•.+.. Alonga e adelgaça o talhe, aagmeata ns seios ís pessoas ^ 
S pouco favorecidas; (ai desapparecer a barriga, deutandft,| 
S porem, os quadris e A CAIXA THQMXKM completamente 11-
aj vres, o que permitte apertar Impunemente, tendo msisií 
S grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter Inr- £ 
-\ li;il;in:is do lado que dillinille os movimentos, e recomuien*1 
gi da-so, sobretudo, pela sua nr:mde duração, sem precisar de * 
£j concertos, conservando a primitiva forma atou completo uso. 5 
.A, Para dar uma Idéa da sua superioridade, basti dizer que ^ 
g entre todos ns fabricantes de colletes que concorreram • a 
•*• ,ur:iiii]i-i'\|>tisn;.ni tie Chii.-iiuii. ima COSO de Mine. Cimiille > 
S Dupeyrat que obteve a ÚNICA e a mais ALTA RECOMPENSA.* 
'X ° que muito honra a Industria nacional. 

g DEPOSITO EM S. PAULO: l iu OBSI de lime. A. PEHALg 
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II. DE BALZAC 
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.; infelicidade conjugai 
i Luxuoso volume de 16o paginas -%^lpl 

Pelo i i ii reio. mais 


